
 
 
 

Porto Alegre, 23 de outubro de 2026. 
 
 

À Comissão Eleitoral do CGI.br 
 
Carta com a indicação de propostas. 
 
Caso eu venha a ser eleito para um novo mandato no Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), pautarei minha atuação pela defesa de uma Internet aberta, 
segura, inclusiva e orientada ao interesse público, a serviço da ciência, da 
educação, da saúde e da cidadania. Organizo minhas propostas em cinco eixos 
e em um compromisso de representação. 
 

1) A dimensão técnica a serviço do debate público. Temas como 
neutralidade de rede, soberania digital, centralização da Internet, 
regulação de plataformas e inteligência artificial não podem ser tratados 
apenas sob a óptica jurídica ou das ciências humanas, nem apenas sob a 
óptica técnica. Defenderei discussões multidisciplinares em que os 
fundamentos técnicos (protocolos, arquitetura e infraestrutura) 
dialoguem com os seus efeitos sobre direitos, democracia e 
desenvolvimento, evitando tanto decisões tecnicamente inviáveis quanto 
decisões técnicas indiferentes às suas consequências sociais. Também me 
empenharei em traduzir questões técnicas complexas para diferentes 
públicos, contribuindo para um debate público mais qualificado. 
 

2) Conectividade significativa e redução das desigualdades. 
Conectividade não se mede apenas por cobertura. Atuarei para que as 
políticas e recomendações do CGI.br considerem qualidade, preço, 
continuidade do serviço, acessibilidade e capacidade de uso, com atenção 
às diferenças regionais e às instituições e populações situadas fora dos 
grandes centros. Apoiarei o aprimoramento dos indicadores produzidos 
pelo Cetic.br sobre essas dimensões e a conectividade avançada de 
universidades, institutos de pesquisa, escolas, hospitais e serviços 
públicos em todo o território nacional. 

 
3) Infraestrutura segura, resiliente, sustentável e soberana. A Internet 

brasileira sustenta serviços essenciais e precisa ser confiável. Defenderei 



boas práticas de segurança cibernética, a cooperação na prevenção e 
resposta a incidentes, o uso de padrões abertos e a interoperabilidade, 
além da eficiência energética das infraestruturas digitais. Trabalharei 
para reduzir dependências tecnológicas críticas e ampliar a capacidade 
nacional em redes, nuvem, dados e inteligência artificial. Como as 
tecnologias da Internet evoluem muito rapidamente, atuarei para que o 
CGI.br acompanhe e antecipe essa evolução, das redes ópticas e móveis 
à Internet das Coisas, e para qualificar a participação brasileira nos fóruns 
internacionais de padronização e governança. 
 

4) Dados, inteligência artificial e plataformas com responsabilidade. 
Defenderei a governança responsável de dados, com proteção rigorosa de 
informações pessoais e sensíveis, em especial dados de saúde, genéticos 
e biométricos, e com compartilhamento responsável para fins de 
pesquisa. Na inteligência artificial, apoiarei a avaliação de risco 
proporcional ao impacto das aplicações, a transparência e a 
auditabilidade dos sistemas de alto impacto e o enfrentamento de vieses 
discriminatórios. Quanto às plataformas digitais, apoiarei a pesquisa 
independente, inclusive com acesso a dados por pesquisadores, a 
transparência dos sistemas de recomendação e moderação e as ações de 
educação midiática, em favor da integridade da informação e da 
democracia. 
 

5) Ciência, educação e saúde conectadas. A Internet perpassa todas as 
áreas do conhecimento, e o CGI.br deve dar espaço às comunidades que 
hoje dependem dela e por ela são transformadas. Apoiarei a ciência 
aberta, os repositórios e as infraestruturas públicas de pesquisa, a 
preservação digital e os conteúdos científicos e educacionais em 
português; a formação de professores, pesquisadores e profissionais, 
incluindo a educação para a cidadania digital; e uma saúde digital 
orientada pelos princípios do SUS, com interoperabilidade segura entre 
sistemas, telessaúde de qualidade e avaliação criteriosa das aplicações de 
inteligência artificial. 
 

Compromisso de representação. Caso eleito, representarei o conjunto das 
entidades da Comunidade Científica e Tecnológica, das ciências exatas e 
engenharias às ciências da saúde, humanas, sociais e da comunicação, e não 
apenas a instituição que me indicou ou uma área específica. Para isso, 
comprometo-me a manter um canal permanente de escuta com as entidades do 
colégio eleitoral, com encontros periódicos abertos a todas as áreas e regiões; a 



consultar as entidades sobre as deliberações estratégicas do CGI.br; a dar 
publicidade às posições que assumir, registrando consensos e divergências; e a 
apresentar um relatório anual do mandato. 
 

 
Atenciosamente,  
 
 
 
 
 

Lisandro Zambenedetti Granville 
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